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Introdução 

O trabalho tem por objetivo investigar as narrativas dos participantes do GEITEC
, que são professores da rede básica de ensino e graduandos dos cursos de licenciatura da FURG
, em relação ao processo de inclusão tecnológica.

Metodologia

A pesquisa envolve revisão bibliográfica sobre o uso pedagógico das tecnologias digitais, visando subsidiar os encontros do grupo. Os encontros de discussão são gravados a fim de permitir a construção de narrativas que apontem as aprendizagens em relação a inserção tecnológica. A investigação narrativa (CONNELY e CLANDININ, 1995) é a estratégia metodológica adotada para a análise das aprendizagens, que são socializadas em um blog visando compartilhar as experiências do GEITEC. Narrativas, neste trabalho, são entendidas como comunicação, uma vez que elas se constituem e são constituídas na rede de conversação, pelo desencadeamento mútuo de comportamentos coordenados que ocorrem entre os membros de uma unidade social (MATURANA e VARELA, 2001).
Resultados e Discussão

Permeados por inquietações relacionadas às próprias práticas docentes, as narrativas indicam as dificuldades enfrentadas no cotidiano escolar, destacando a falta de uma metodologia que proporcione aprendizagens significativas para seus educandos. Poucos integrantes afirmam usar as tecnologias digitais aliadas a uma proposta metodológica, usando-as apenas como “complemento do conteúdo”, “recurso didático” ou como “material didático”.

Entretanto, compreendem que tecnologias atreladas à uma proposta metodológica adequada e utilizadas como ferramentas “conectadas ao processo de aprendizagem” podem propiciar uma “aprendizagem concreta” aos educandos. O uso das potencialidades oferecidas pelas tecnologias digitais poderá representar uma outra forma de agir, exigindo a assunção de saberes e práticas que trarão conseqüência direta no fazer do sujeito.
A falta de infraestrutura adequada para a inserção das tecnologias nos espaços educativos aparece nas narrativas como tema recorrente. Apontam ainda não terem sido incluídos no mundo digital no processo de formação, tanto básico como de nível superior, o que dificulta a proposição de um trabalho acoplado às tecnologias.
Considerações Finais

Acreditamos que na interação com o outro, em um contexto particular, como o de um grupo de estudos, professores e futuros professores podem construir significados, desconstruindo-os e reconstruindo-os, num movimento recursivo de conversa e escuta que favorece a emergência de novas situações que modificam o conversar dos que dela participam.
A atualização das escolas públicas no que se refere ao uso das tecnologias digitais poderá oportunizar melhores condições ao trabalho docente além da possibilidade de apossarem-se das tecnologias concentrando-se na criação, na gestão e na regulação de situações de aprendizagem. Esperamos que o estudo contribua com informações importantes à comunidade científica sobre a inserção digital na formação de professores e possibilitem a constituição de novas práticas educativas.

Referências

CONNELLY, F. M.; CLANDININ, D. J. Relatos de experiencia e investigación narrativa. In: LARROSA, J. Déjame que te cuente. Barcelona: Editorial Laertes, 1995.

MATURANA, H.; VARELA, F. A árvore do conhecimento: as bases biológicas da compreensão humana. São Paulo: Palas Athenas, 2001.
�Acadêmica do curso de Pedagogia Licenciatura da Universidade Federal de Rio Grande – FURG, bolsista de Iniciação Científica/CNPq do Projeto de Pesquisa “Investigando as Aprendizagens do Grupo de Estudos Inclusão Tecnológica – GEITEC”.


� Professora do Instituto de Educação da Universidade Federal do Rio Grande – FURG e coordenadora do projeto.


� Grupo de Estudos Inclusão Tecnológica – GEITEC.


� Universidade Federal do Rio Grande – FURG.





FURG,  19 a 22 de outubro de 2010.

